	

	CENTRO DE LANÇAMENTO DO “CYCLONE 4”

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

	[image: image1.emf] 


	

	[image: image2.png]atech

T EC N OLOG | A T I C A S




	RESPONSÁVEL TÉCNICO

WILSON FRANÇA PRADO

CREA: 0400270362
	GERENTE DO PROJETO

MARCOS J. MAHLER DE ARAÚJO

CREA: 5060377083

	
	RESPONSÁVEL TÉCNICO

NAOKI OTAKE

CREA: 0601255969
	GERENTE TÉCNICO

SERGIO ROBERTO FRIGGI

CREA: 0600199929

	PROJETO BÁSICO

ÁREA DO COMPLEXO TÉCNICO – TC

ARMAZÉM DE VEÍCULOS LANÇADORES.

ARQUITETURA – SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS E DE PROJETOS
MEMORIAL DESCRITIVO 


	[image: image3.emf] 



	
	
	
	
	

	CDI
	01.TC.0500.AQ.ST.M
	K
	EXPLANATORY NOTE
	25/08/09

	AUTOR
	NÚMERO
	REV
	TÍTULO
	DATA

	DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

	

	
	
	
	
	
	

	00
	EMISSÃO INICIAL
	26/10/09
	JRCL
	NO
	SRF

	REV
	MODIFICAÇÃO
	DATA
	ELABORADO
	RESPON.
	APROV.

	


1.
SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS
O prédio do armazém de veículos lançadores (0500) é de pavimento único, retangular, com dimensões axiais de 24,0 x 93,5 m.

A cota 0.000 de projeto corresponde ao nível absoluto 30,600.

O prédio é em estrutura de concreto armado. As paredes externas e as internas são de blocos pré-fabricados não estruturais de concreto. A cobertura é plana; o sistema de drenagem de águas pluviais é externo.

Para proteção contra os raios solares e chuva das entradas do prédio, a cobertura foi estendida em balanço por fora das paredes externas.

O prédio consiste de três partes distintas:

· Entre os eixos 1-2 e А-C (câmara de ventilação e sala de painéis), com pé-direito é de 3,8 m;
· Entre os eixos 2-16 e А-E, onde estão localizados os boxes para partes do VL e o depósito de peças sobressalentes e ferramentas, o pé-direito é de 6,8 m;
· Entre os eixos 16-17 e А-C (câmara de ventilação), com pé-direito é de 3,8 m.

O prédio inclui as seguintes salas: câmara de ventilação, sala de painéis, boxes de armazenamento de partes do veículo de lançamento (VL), depósito de peças sobressalentes e ferramentas, os compartimentos de armazenamento de componentes (modelo enchimento elétrico) e compartimento (gaseificado).

Para a passagem das unidades de transporte por terra, os boxes estão equipados com portões com dimensões de 5,0 x 6,0 (altura) m, com vedação nos batentes, o que permite manutenção das condições de temperatura nos boxes. O projeto dos portões atende às exigências de entrada (saída) desobstruída de veículos carregados, bem como as recomendações de proteção e segurança.

As entradas para o armazém não possuem degraus nem ressaltos. A inclinação de entrada não é inferior a 2 %.

Nos salas 103, 104, 105 e 106 estão previstos pontos de suporte (marcados) para instalação de macacos de levantamento do VL, que suportam a pressão específica de 10 kgf/cm²; as linhas de movimento do VL também estão marcadas.

2. ACABAMENTO INTERNO
O acabamento interno das salas é previsto de acordo com a finalidade tecnológica das salas de armazenamento.

Os materiais aplicados para acabamento das salas são resistentes a abrasão e a umidade, o que torna possível executar limpeza mecânica por meios úmidos.

Componentes estruturais (piso, paredes, tetos, vãos de porta e janelas) impedem a penetração de águas subterrâneas e de superfície, poeiras, poluentes ambientais e asseguram a proteção do equipamento e dispositivos contra impactos atmosféricos e danos causados por roedores e animais daninhos. 

Os pisos nas salas e boxes são de concreto de alta qualidade, com composição reforçada à prova d’água e impregnação, acabamento impermeabilizante, que exclui descargas de faíscas (ausência de centelhas).

3. ACABAMENTO EXTERNO
As paredes externas devem ser guarnecidas com placas de alumínio composto nas cores prata e branca. 

O revestimento do rodapé das paredes é de ladrilho cerâmico fosco, cinza escuro.

Portões, portões com portas; portas e janelas externas são de alumínio.

A cobertura é plana; o sistema de drenagem de águas pluviais é externo..

Revestimento:

· Manta sintética de PVC

· Proteção térmica à base de chapas de EPS

· Enchimento de cimento-areia para dar a declividade necessária

· Laje de concreto armado

4. SOLUÇÕES ESTRUTURAIS
As fundações são através de sapatas em concreto armado moldadas “in loco”;

O solo deverá ter capacidade de carga бs ≥ 0,2 MPa (2,0 kg/cm²).
Devido ao alto grau de agressão por sulfato contra o concreto do solo do sítio de construção, deverá ser usado cimento resistente a sulfato, para as peças em contato com o solo.

· Paredes externas são de blocos pré-fabricados não estruturais de concreto;
· Pilares são de concreto armado moldado “in loco”;
· Lajes de cobertura de concreto armado moldado “in loco”.

As sapatas e os pilares em concreto armado moldado “in loco”, são feitos com concreto estrutural fck≥ 30 MPa e o aço CA 50.

· Concreto Estrutural fc k≥ 30MPa

· Concreto Magro fck≥ 7,5 MPA

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO
A construção pertence à Classe de Edificação Baixa P2 no grupo I – ocupação industrial de resistência ao fogo. Estão disponíveis rotas de fuga. Todas as portas abrem em direção às rotas de fuga.

Os elementos do prédio terão as seguintes classificações nominais de Tempo Requerido de Resistência ao Fogo (TRRF) contra incêndios:

· Pilares – TRRF, 60 min;

· Vigas – TRRF, 60 min;

· Laje de cobertura – TRRF, 60 min;

· Paredes (externas, autoportantes) – TRRF, 30 min;

· Paredes internas (separações) – TRRF, 15 min.

6. 
DADOS GERAIS
· Área de desenvolvimento:
2267,20 m2 

· Área de total:


2174,60 m2
· Volume total:


17569,20 m3
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